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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo a investigação das possibilidades do campo da museologia à luz
das práticas contemporâneas da cultura digital e as diversas redes de informação que constituem as plataformas wiki. 
Entende-se que essas plataformas fazem parte de uma ecologia de informação livre existente na internet e que sua 
incorporação nas práticas museológicas e educativas museais podem se tornar importantes aliadas na promoção 
do acesso qualifi cado dos acervos museais para os públicos. Para isso, foi realizado um estudo exploratório, de 
caráter qualitativo, onde se propõe um ensaio que busca compreender características da área da museologia e da 
área da cultura digital, bem como suas relações mediadas e expressas pelos modos de funcionamento dessas redes de 
informação. As conclusões demonstram um enorme potencial dessas plataformas para a museologia e, em especial, 
para a educação museal.
Palavras-chave: Museus e tecnologia; Wikis; Educação museal.

Museology and Digital Culture: possible connections

Abstract: Th is work aims to investigate the possibilities of thinking about museology in the light of contemporary 
practices of digital culture and the various information networks that constitute the Wiki platforms. It is understood 
that these platforms are part of a free information ecology existing on the internet and that their incorporation 
in museum educational and museological practices can become important allies in promoting qualifi ed access to 
museum collections for the public. For this, an exploratory, qualitative study was carried out, which proposes an 
essay that seeks to understand characteristics of the area of museology and the area of digital culture, as well as their 
relationships mediated and expressed by the modes of operation of these information networks. Th e fi ndings off er 
enormous potential for these platforms for museology and, in particular, for museal education.
Keywords: Museums and technology; Wikis; Museum education.
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Introdução

No já clássico ensaio de 1971, Duncan Cameron propunha a psicoterapia para os museus. Em suas 
palavras, “nossos museus não parecem saber a que vieram, nem o que eles são, e eles são incapazes de resolver 
os problemas da defi nição do seu papel na sociedade” (1971, p. 11). Com uma argumentação provocadora, 
Cameron afi rma que os museus devem ser espaços nos quais não apenas as elites intelectualizadas se 
reconhecem, a partir de seus sistemas de classifi cação fundados na cultura da burguesia e aristocracia 
antigas, mas espaços de democratização voltados para “facilitar a igualdade frente à cultura”. Para isso 
ele propõe o “museu fórum”, como forma de estabelecer a polêmica e o debate em torno dos conteúdos e 
coleções dos museus.

Eu proponho não somente salas de exposição e de reunião abertas a todos, mas programas e fi nanciamentos que 
aceitam sem reservas as inovações mais radicais nas formas artísticas, as interpretações mais controversas da história, 
sejam da nossa sociedade, sejam da natureza humana, ou da natureza do nosso mundo. (CAMERON, 1971, p. 19, 
tradução nossa).

A argumentação desse autor vai de encontro às preocupações que mobilizavam a comunidade 
museal em meadas dos anos 1970 e que podem ser percebidos dos documentos resultados dos encontros 
profi ssionais e das publicações da área no período. Os museus e seus profi ssionais eram contestados a partir 
da legitimidade dos discursos estabelecidos, na medida em que não eram considerados representativos da 
maior parte da sociedade. Mulheres, negros, indígenas, só para citar alguns poucos exemplos, não estavam 
representados na história, da ciência, nas artes, colecionadas, estudadas e expostas nos museus. A esse 
respeito, John Kinard exortava os museus a trazerem para suas coleções e exposições o que ele denominava 
“as contribuições culturais das minorias”. Em suas palavras, “mesmo que algumas sociedades se recusem 
ainda a reconhecer os negros, os ameríndios, os asiáticos, não existe nenhuma razão para que os museus os 
escondam como se eles não existissem” (1992, p. 100).

O tipo de preocupação demonstrada por Cameron e Kinard lançam luz nas discussões que agitavam 
a comunidade museal mundial nesse período3. No fi nal dos anos 1960 o mundo ocidental convulsionava 
de tensões e os clamores por mudanças também atingiram os museus. A esse respeito Duarte (2013, p. 100) 
aponta que,

O contexto social de forte questionamento e mudança que marcou a década de 1960 não permitirá que o museu 
passe incólume por esse período. Mas, por outro lado, a inserção do museu nesses movimentos sociais e a exploração 
dinâmica das suas coleções exigia uma verdadeira metamorfose da instituição. A letargia dominante será removida 
através de duas linhas de renovação distintas: 1) o projeto e o ideal político de democratização cultural com a ajuda 
do museu, e 2) a eleição do museu e suas práticas como campo de refl exão teórica e epistemológica.

A democratização do acesso e a inserção de novos discursos, seja na coleta de referências e seu 
tratamento, seja na comunicação expositiva, eram os pilares da transformação que iriam referendar a própria 
alteração da defi nição de museu proposta pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM), órgão ligado à 
Unesco que congrega os profi ssionais, pesquisadores e instituições da área museológica em todo o mundo. 
Esse órgão adotava uma defi nição de museu que legitimava “toda instituição permanente que conserva e 
apresenta coleções de objetos de caráter cultural ou científi co, para fi ns de estudo, educação e de deleite” 
3 Ambos autores, foram referências importantes desse debate, na medida em que sendo diretores de museus, capitaneavam em 

suas instituições novas formas de pensar o museu e a participação da comunidade em suas funções. Cameron era diretor do 
Art Gallery of Ontario (Canadá) e Kinard do Anacostia Museum (EUA) durante os anos 1970.
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(ICOM, 1947, apud VALENTE, 2008, p. 23). O que pode ser considerado como uma defi nição abrangente 
deixava transparecer as controvérsias que pairavam sobre a questão. Essas controvérsias espelhavam, em 
grande medida, os embates que, dentro da comunidade museológica, valorizavam a participação social nos 
processos e discursos museais de forma mais abrangente.

Os questionamentos sobre quem, afi nal, defi ne o que vai ser coletado, estudado, preservado e exposto 
pelos museus se acirrou a partir da proposição de conceitos como ecomuseu e/ou museu comunitário. 
Cunhado por Hugues de Varine-Bohan, no contexto da IX Conferência Geral de Museus do ICOM – 
realizada em 1971, em Grenoble (França), o conceito de ecomuseu se funda na ideia de patrimônio integral. 
Nas palavras do autor,

O ecomuseu é uma instituição que gere, estuda, explora para fi ns científi cos, educativos e em geral culturais, o 
patrimônio global de uma comunidade específi ca, compreendendo a totalidade do meio ambiente natural e cultural 
dessa comunidade. O ecomuseu é de fato um instrumento de participação popular para o planejamento do território 
e o desenvolvimento comunitário. Com esse objetivo, o ecomuseu utiliza todos os meios e todos os métodos existentes 
para incentivar essa comunidade a apreender, analisar, criticar e realizar de maneira livre e responsável os problemas 
que a ela se apresentam a ela em todos os domínios da vida. O ecomuseu utiliza essencialmente a linguagem do 
objeto, nos limites da vida cotidiana, em situações concretas. Ele é antes de tudo um fator de mudança desejado 
(VARINE, 1992, p. 446, tradução nossa).

A ideia de patrimônio integral surgiu a partir das discussões promovidas durante a “Mesa 
Redonda de Santiago do Chile sobre o Papel do Museu na América Latina”. Esse encontro e seus 
resultados são considerados por Mensch (1999) a mais original e importante contribuição da América 
Latina para o pensamento museológico contemporâneo. Realizada no ano de 1972, a Mesa Redonda teve 
sua importância atrelada à proposição do uso social do patrimônio, bem como à defi nição do conceito 
de um museu integral. No documento resultante da Mesa Redonda estão esboçadas as preocupações 
com o papel da cultura como força motriz das transformações sociais e a necessidade de estruturação 
de práticas de intervenção social a partir dos museus. É nesse encontro também que se coloca um novo 
paradigma de atuação para as instituições museológicas. Em oposição às tradicionais tarefas de formação 
e conservação das coleções, cunha-se o conceito de patrimônio global/integral a ser gerenciado por 
um museu ativo no interesse das comunidades locais. De acordo com Varine (2010, p. 40), são dois os 
aspectos essenciais da “mensagem de Santiago”, a ideia de museu integral, e a ideia do museu como ação 
“instrumento dinâmico da mudança social”.

O documento fi nal da Mesa-Redonda parte de um diagnóstico da situação social e econômica 
da América Latina, em que pesam o desequilíbrio econômico e de desenvolvimento material entre os 
países, a urbanização desenfreada e não planejada e uma crise econômica e social endêmica. Os museus, 
frente a esse cenário, têm uma missão de transformação social visando à melhoria das condições de 
vida das pessoas nos denominados países de terceiro mundo. Munidos dessa missão, ao mesmo tempo 
civilizadora e modernizadora, os museus devem voltar-se ao engajamento ativo das comunidades, visando 
a transformação e melhoria social, por meio de suas ações.

A participação das comunidades nos processos museais, não somente como público, mas como 
agente decisório ativo, é um dos principais paradigmas do que, nos anos seguintes, se convencionou 
denominar Nova Museologia, nomenclatura consagrada pela Declaração do Quebec (1984). Essa 
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declaração, produzida a partir do I Atelier Internacional Ecomuseu/Nova Museologia, tem como subtítulo 
“princípios de base de uma nova museologia”, e singulariza esse movimento como englobando todas a 
formas de Museologia ativa, como a ecomuseologia e a museologia comunitária. Sob esse guarda-chuva 
se abrigam diferentes denominações que partilham o ideal da participação social, em consonância com a 
democratização do acesso dos conteúdos das coleções e a relevância e atuação social dos museus.

Candido (2000) afi rma que, mais do que uma ruptura, a Nova Museologia não deve ser encarada 
como uma outra Museologia, e sim como um movimento de renovação. Dentro desta renovação, a 
autora destaca a importância de algumas transformações conceituais, como a transferência da base da 
organização das instituições museológicas das coleções para as funções, além da introdução de um novo 
aparato conceitual baseado na ideia de um museu integrado. Duarte (2013, p. 109), entretanto, aponta que 
as novas formas museais propostas por essas vertentes não eram consensuais no interior da comunidade 
museológica internacional, e discordavam “da tomada de posição da XIII Conferência Geral do ICOM – 
realizada em Londres, em julho de 1983 – na qual tinha sido formalmente rejeitado o reconhecimento de 
todas as práticas que não se enquadrassem no quadro museológico instituído”.

Em 1992, novas e importantes refl exões são registradas na comunidade internacional de museus, 
dessa vez em Caracas, no âmbito do Seminário “A missão dos museus na América Latina hoje: novos 
desafi os”. Mais uma vez reafi rmou-se o compromisso social dos museus, dessa vez frente a um cenário 
consolidado de abertura das instituições museológicas ao seu entorno. Os museus foram defi nidos 
como parceiros no desenvolvimento das comunidades, sendo as funções de comunicação e educação 
fundamentais para a ocorrência desse processo.

A função comunicativa dos museus foi um dos maiores destaques da reunião de Caracas. Apontou-
se a necessidade do estabelecimento de um processo comunicacional de mão dupla, ou seja, em que o 
diálogo entre museus e públicos fosse estimulado, visando o fortalecimento da identidade cultural, da 
integração dos povos latino-americanos e da preservação do patrimônio cultural e natural.

Até mesmo os temas tradicionais deveriam ser substituídos ou transformados para alcançarem um 
patamar comum de compreensão e de incentivo à transformação. Segundo o texto da Conferência de 
Caracas a atuação dos museus deve se pautar pelos seguintes parâmetros:

Que o museu oriente seu discurso para o presente, enfocando o signifi cado dos objetos na cultura e na sociedade 
contemporânea e não somente em como e por que se constituíram em produtos culturais no passado; neste sentido 
o processo interessa mais do que o produto; [...] Que se desenvolvam investigações mais profundas e amplas sobre 
a comunidade em que está inserido o museu, buscando nela a fonte de conhecimento para a compreensão de seu 
processo cultural e social, envolvendo-a nos processos e atividades museológicas, desde as investigações e coleta dos 
elementos signifi cativos em seu contexto, até sua preservação e exposição; [...] propondo-se os museus como espaço 
e de refl exão crítica da realidade contemporânea [...] Que se busque sua forma de ação integral e social por meio 
de uma linguagem aberta, democrática e participativa que possibilite o desenvolvimento e o enriquecimento do 
indivíduo e da comunidade. (BRUNO, 2010, p. 40).

Como é possível perceber, o compromisso político e ideológico implícito em todos os documentos 
apresentados – Santiago e Québec – encontra sua expressão mais audaz em Caracas, na medida em que 
este estabelece um novo paradigma de atuação social para os museus. Nesse processo os conceitos-chave 
giram em torno da importância assumida pelo público e pelo papel das ações de comunicação e educação, 
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que devem estar sintonizadas no engajamento dos públicos para o bem comum.

A importância dessas transformações para o desenvolvimento do pensamento e da prática museais 
é apontada por Duarte (2013) como fundamental para entender a confi guração da Museologia enquanto 
campo de refl exão das ciências sociais contemporâneas. Além disso, essa autora aponta a transformação 
da própria instituição e processos museais, cujos impactos podem ser sentidos, inclusive, no atual debate 
acerca da defi nição de museu que acontecem no âmbito do Icom (SANDHAL, 2019).

Como instituição social que é, o museu tem responsabilidades sociais para com a comunidade em que está inserido, 
cujo bem estar e satisfação de necessidades várias devem fazer parte da sua missão. Tensões e problemas socioculturais 
de vária ordem, bem como fl agrantes processos de exclusão não são questões de que ele deva fi car alheado. Pelo 
contrário, o museu pode ser agente de mudança social, de regeneração e de empowerment das populações, na medida 
em que se torne mais consciente da comunidade que o rodeia e se torne um efetivo espaço de congregação para essa 
comunidade. (DUARTE, 2013, p. 113)

As discussões aqui apresentadas salientam as transformações que impactaram a comunidade 
museal, transformando as práticas e a própria concepção do que é museu. É evidente que a busca por um 
“modelo” de museu se torna mais complexa a partir do envolvimento de parte da comunidade museológica 
nesses debates. O “uso” dos museus como ferramenta de transformação social parece querer deixar para 
trás as tradicionais funções de coleta, pesquisa e preservação de coleções. Em um mundo transformado, e 
transtornado de problemas, instituições voltadas aos objetos parecem anacrônicas e até mesmo a própria 
noção de patrimônio adquire novos signifi cados mais abrangentes e socialmente engajados.

Nesse panorama, algumas instituições notabilizaram-se pela perseguição aos pressupostos de maior 
abertura em direção ao público, baseada em uma forte atuação extramuros, estabelecendo suas ações a partir 
de uma matriz educacional voltada ao desenvolvimento social por meio da preservação do patrimônio. 
Outras já adotaram esses pressupostos de maneira mais genérica, transformando suas exposições para 
torná-las mais palatáveis e inteligíveis ao público leigo, seja por meio de um redirecionamento museográfi co, 
seja por meio de ações de mediação educacionais específi cas. 

É justamente nesse contexto que se inserem as práticas da cultura digital, que trazem novas 
possibilidades de experimentação dos limites da relação entre coleções, museus e públicos (ICOM, 
2004a; ICOM 2008). A ideia de cibercultura, ou cultura digital como defi nido por Lévy (2010), apontam 
a possibilidade de uma nova prática cultural, na qual a informação é produzida e disseminada a partir de 
diferentes pontos no ciberespaço, dentro das chamadas comunidades virtuais em criação. Dentro dessa 
perspectiva emerge uma “inteligência coletiva”, responsável por,

[...] modos de cooperação fl exíveis e transversais, a distribuição coordenada dos centros de decisão [...]. Quanto mais 
os processos de inteligência coletiva se desenvolvem - o que pressupõe, obviamente, o questionamento de diversos 
poderes -, melhor é a apropriação, por indivíduos e por grupos, das alterações técnicas, e menores são os efeitos de 
exclusão ou de destruição humana resultantes da aceleração do movimento tecno social (LÉVY, 2010, p. 29).

A ideia de cibercultura de Levy (2010) tem na sua base, portanto, a possibilidade de trocas, criações, 
organizações e diversões, gerando relações sociais, produções artísticas, intelectuais e éticas de diferentes 
grupos humanos no ambiente possibilitado pelas redes interconectadas de computadores, ou seja, no 
ciberespaço proporcionado pela existência da internet. A concepção de inteligência coletiva, estabelecida 
pelo autor, confi gura um cenário futuro de maior horizontalidade comunicacional e produtiva. Entendemos, 
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nesse sentido, que a ampliação e o redirecionamento da função social dos museus, estabelecidos como 
paradigmas a partir da Nova Museologia, dialogam com as possibilidades da cultura digital, conforme 
apontadas por Levy, na medida em que essas permitem não só o acesso da sociedade às coleções, como 
sua participação nos processos estruturantes da cadeia operatória museológica (BRUNO, 2004). Ou seja, 
por meio da cultura digital, os paradigmas democratizantes do acesso ao patrimônio e, em um nível mais 
profundo, às esferas decisórias dos museus, têm nos espaços sócio técnicos proporcionados pela internet, 
um aliado em seus objetivos.

Th e opportunities off ered by today’s digital technology are bringing museums ever close to their goals of accessibility, 
inclusion and democratisation of culture. Th ese technological advances have greatly facilitated the important role 
museums can play in creating connections with and among visitors […]. (DEVITT, 2018, p. 3)

As conexões apontadas por Devitt, com e entre visitantes, dão mostras do potencial que a tecnologia 
digital traz para o universo museal. De acordo com Vessuri, as tecnologias permitem que os públicos 
tenham novas experiências nos museus, além de ampliarem as formas de interação a partir de experiências 
já conhecidas. De acordo ainda com esse autor, “los cambios tecnoló gicos tambié n han tenido impacto en las 
expectativas de los visitantes acerca de có mo recibirá n y contribuirá n informació n en el contexto del museo” 
(VESSURI, 2017, p. 51). Tornar o patrimônio museal mais acessível a um número maior de pessoas, 
democratizando o acesso às instituições museais é, dessa forma, uma perspectiva que se coloca para o uso 
das tecnologias digitais nos museus, em diálogo com os pressupostos democratizantes da Nova Museologia.

Fato é que as coleções abrigadas pelos museus trazem de forma muito contundente e exclusiva o 
olhar do especialista, curador e/ou pesquisador na defi nição daquilo que vai ser visto e partilhado com o 
visitante. A sociedade como um todo tem pouco ou nenhuma inferência sobre os processos de seleção, 
armazenamento e partilhamento da informação acerca dessas coleções. Como consequência, muitas 
possibilidades de uso acadêmico, cultural, turístico e mesmo econômico se perdem, diminuindo o potencial 
de relevância social tanto dos museus e de suas próprias coleções.

Em um estudo recente, realizado em museus alemães, Wiedemann, Schmitt e Patzschke (2019), 
exploram a reação de museus à perspectiva de tornar acessível na Internet suas coleções. A partir da realização 
de entrevistas com diretores de museus que utilizam, de alguma forma, ferramentas digitais para socialização 
dos acervos, elas elencam quatro motivações básicas que levam ao desenvolvimento do acesso digital de 
acervos dessas instituições. A primeira diz respeito ao engajamento público. “By enabling open and easy 
distribution of their content, museums aim to increase their public visibility and to be involved in innovative 
processes, which strengthen public participation” (WIEDEMANN, SCHMITT e PATZSCHKE, 2019, p.199). 
A segunda motivação diz respeito à promoção da preservação do conhecimento sobre o patrimônio e traz 
aspectos importantes relativos à possibilidade de inserção de novas narrativas sobre esses acervos.

Museums following this approach see themselves as archives of cultural assets. Th eir focus is on the documentation 
of their collections through means of editing and linking object information. Th e museums understand themselves as 
organizations acting in the cultural sector, not primarily as an economic, scientifi c or public actor. Th e comprehensive 
safeguarding of objects’ contextual information gained through interpretative work and research is among their core aims. 
Museums in this group link the interpretation of their collections to narratives of local or national identity. (Wiedemann, 
Schmitt e Patzschke, 2019, p.200)

A terceira motivação está relacionada ao provimento de uma infraestrutura de pesquisa, e o museu 
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se vê como o provedor gratuito de conteúdo para o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Por fi m, 
a quarta motivação está relacionada a objetivos de marketing, e o museu está interessado nos aspectos 
comerciais possibilitados pela venda do seu conteúdo digital.

As possibilidades apontadas pelos autores, evidenciam alguns dos elementos que integram a 
equação e as motivações dos museus para a adoção das tecnologias digitais em seus processos museais. 
Pode-se afi rmar que as tecnologias digitais têm potencial de auxiliar os museus a estabelecerem essas novas 
conexões, permitindo que a produção de diferentes discursos acerca do patrimônio musealizado tenha 
espaço e visibilidade. A rede mundial de computadores tem se provado uma importante ferramenta, não só 
para difusão dos acervos mas para a promoção do reuso das informações partilhadas sobre eles, inclusive 
nos museus etnográfi cos (ENGELSTAD, 2010). Ao disponibilizar, de forma livre e gratuita, seus acervos 
na internet, os museus permitem que outros públicos, para além dos especialistas e curadores, produzam 
signifi cados sobre eles, promovendo um verdadeiro diálogo que Burke denomina de bricolagem,

Em vez de uma transmissão em sentido único, mais vale pensar na circulação de conhecimentos em termos de 
uma “negociação” de informações e ideias ou de um diálogo (por vezes, um diálogo de surdos). Uma consequência 
importante dessa visão é que inevitavelmente se embaça a diferença entre produzir novos conhecimentos e transmitir 
velhos conhecimentos. Muitas vezes a inovação é uma espécie de bricolagem, uma reconfi guração de conhecimentos 
que resulta de um contato entre culturas diferentes (BURKE, 2012, p.113).

Entretanto, essa perspectiva trazida por Burke, de um diálogo a partir das informações 
disponibilizadas de forma aberta, não é consensual no universo museal, e muitos são os críticos do uso 
das tecnologias digitais para a ampliação ao acesso aos acervos dos museus. O primado do especialista, 
considerado o único capaz de desvendar os signifi cados da cultura material, ainda é amplamente difundido 
entre os profi ssionais da área.

Th is point becomes very important later to museum object experience since the selection of museum objects for museum 
visitors is done by a small group of people in the museum fi eld. In other words, a small range of individuals are making 
the choices about value, preservation, and ultimately what they interpret as informative pieces. Th is has an enduring 
eff ect on what information is preserved and what is not. (Latham, 2012, p. 52)

O efeito dessa perspectiva nos museus, na qual apenas o especialista estabelece o signifi cado das 
coleções por meio de exposições, é o silenciamento de outras narrativas e pontos de vista, notadamente 
de grupos historicamente desprivilegiados. Vale ressaltar que o uso de tecnologias digitais em museus, 
especialmente o uso de repositórios digitais para acervos culturais já é uma realidade em diferentes partes 
do mundo (MARTINS et al., 2017). De acordo com o Tesauro Brasileiro de Ciência da Informaçã o, um 
repositó rio digital é  defi nido como um meio para armazenar, gerenciar e preservar conteú dos informacionais 
no formato eletrônico. Os repositórios são, então, coleções de objetos digitais (imagens, documentos, 
música, etc., digitalizados), organizados e disponibilizados, via Internet, ao longo do tempo (MARTINS et 
al., 2017). Aspectos como a garantia da preservação e a possibilidade de utilização de compartilhamento 
de metadados por meio de protocolos também fazem parte da defi nição de um repositório digital. Ao 
entender os objetos culturais abrigados nos museus como fonte informacional, e disponibilizá-los, via 
repositório digitais para um público mais amplo, os museus estabelecem novas lógicas de apropriação e 
compartilhamento, aumentando sua difusão e relevância social.

Museums vary in their practices and policies regarding collection development, but all museums make choices that 
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ultimately aff ect what is kept and not kept and what is shown and not shown. Th e result infl uences consensus (even as it 
is a result of consensus) since objects that are kept are oft en publicly displayed, but objects that are not kept or exhibited, 
are not available for use, making some potential information lost information. Th is process has a cyclical eff ect on shared 
conceptions for what is nationally, regionally, and locally signifi cant to people. Th is, in turn, aff ects what is valued and 
therefore, preserved. (Latham, 2012, p. 58)

A digitalização dos acervos e disponibilização na internet, via repositórios digitais, permite que 
os museus abram o acesso às suas coleções de forma ampliada. Com a digitalização dos acervos, itens 
que nunca tinham sido expostos, encontram a luz da divulgação. Essa possibilidade abre uma importante 
discussão em torno da autoridade museal, pois vem de encontro a um dos principais pilares do fazer 
museal: a seleção do que vai ser mostrado.

Th is sort of situational and temporal selection is precisely what museum professionals do when bringing an object into 
the collection, or choosing to exhibit, loan or market any particular pieces. Th e potential pool of information, then, has 
been reduced when it fi nally reaches the user, aff ecting what range of experience they could have at a museum. (Latham, 
2012, p. 52)

Ao disponibilizar a totalidade das coleções, os museus trazem a possibilidade de abertura a novos 
usos, leituras e construção de signifi cado sobre as coleções. Isso permite que o visitante do acervo digital 
tenha reais possibilidades de co-criação e participação sobre os acervos e seus conteúdos. Esses aspectos 
estabelecem alguns balizamentos importantes para a refl exão de como as tecnologias digitais podem 
contribuir para que os valores e objetivos propostos pela Nova Museologia sejam alcançados. A partilha de 
conhecimentos e de poder na seleção dos objetos a serem preservados, estudados e expostos são as bases 
comuns que estabelecem interfaces importantes para o desenvolvimento dessa refl exão. Entende-se que 
o uso das tecnologias digitais tem grande potencial para o desenvolvimento dessas premissas de atuação.

Entretanto, como apontado no texto, o uso dessas ferramentas ainda não é consensual nos museus. 
Além disso, aspectos como a formação das equipes e a estruturação das instituições ainda precisam 
ser resolvidos. A presente pesquisa em desenvolvimento irá justamente levantar, identifi car, analisar 
e compreender as possibilidades de uso educacional dos acervos digitais de museus já existentes nas 
plataformas da Fundação Wikimedia. Espera-se assim, contribuir, tanto do ponto de vista teórico quanto do 
fazer da disciplina museológica, para a manutenção da relevância dos museus e das coleções etnográfi cas. 
Nos tópicos a seguir vamos apresentar, de forma sucinta, do que se trata a ecologia wiki, qual a sua relação 
com o universo dos museus e das instituições culturais e apresentar suas possibilidades educacionais.

As wikis e os museus

Fundada em 2001, a Wikipédia foi o primeiro projeto da posteriormente criada Fundação 
Wikimedia. A Wikipédia está atualmente disponível em 310 línguas, totalizando mais de 56 milhões de 
artigos produzidos, mais de 96 milhões de usuários e mais de 3.800 administradores em termos mundiais 
(WIKIMEDIA FOUNDATION, 2021b). Ela se constitui como a maior enciclopédia colaborativa online 
e multilíngue do mundo e seu princípio está baseado na ideia de tornar o conhecimento produzido pela 
humanidade, livre e acessível para todos. De acordo com as palavras de seu fundador, Jimmy Wales,

Meu sonho é que um dia essa enciclopédia esteja disponível ao custo de impressão para escolas de todo o mundo, 
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incluindo os países do Terceiro Mundo que por anos não terão condições de oferecer acesso generalizado à internet. 
Quantos vilarejos africanos podem pagar uma Britannica? Não muitos, eu suponho. (apud REAGLE Jr., 2010, p. 17) 

Por trás desse sonho iluminista de tornar o conhecimento acessível, estava também a ideologia 
em defesa do soft ware livre, gratuito e de código aberto. Os soft wares livres partem da premissa de que os 
códigos dos soft wares podem ser aprimorados de forma colaborativa, e que cada usuário tem o direito de 
executar, estudar, modifi car e partilhar cópias do soft ware. Esses princípios colaborativos e de partilha de 
conhecimento estão na origem do movimento da cultura digital e da chamada ética hacker, preconizada 
por Steven Levy (1984). De acordo com Levy, a ética hacker é baseada nos seguintes pilares: computadores 
acessíveis para todos; informação livre e gratuita; promoção da descentralização e não confi ança nas 
autoridades; os hackers devem ser julgados por sua atuação, e não por critérios falsos, como formação, 
idade, raça, sexo ou posição; é possível criar arte e beleza num computador; computadores podem mudar 
sua vida para melhor.

As ideias advindas do movimento de soft ware livre e da cultura digital, baseados na ética hacker, estão 
na origem ideológica da Wikipédia que se constitui, desde sua criação, como um recurso informacional 
colaborativo, gratuito, transparente e aberto a todos. O soft ware utilizado, o WikiWikiWeb, criado pelo 
programador Ward Cunningham, permitia que qualquer visitante editasse as páginas de um site construído 
com essa ferramenta de forma instantânea, sem a necessidade de permissões de administração ou de logins 
e senhas (LIH, 2009). A ferramenta rapidamente se expandiu e, ao fi nal do primeiro mês de existência, já 
existiam mais de mil artigos editados. No gráfi co a seguir é possível o crescimento vertiginoso do número 
de artigos da Wikipédia em inglês ao longo dos anos.

Gráfi co  1 - Número de artigos na Wikipédia em inglês. 

Fonte: <https://en.wikipedia.org/wiki/Wikipedia#cite_note-Wikimedia_Stats-29>

A Wikipédia em português surgiu em maio de 2001 e atualmente conta com mais de 1 milhão de 
artigos editados (WIKIMEDIA FOUNDATION, 2021b). Como apontado na introdução deste trabalho, 
a Wikipédia está entre os cinco maiores sites do mundo (NAVARRETE e VILLAESPESA, 2020) e sua 
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prevalência nas buscas do Google se dá em 65% dos casos, no qual o mecanismo de busca apresenta um 
link de referências nas primeiras páginas ou em suas caixas de informação laterais. Além da perspectiva 
colaborativa, a Wikipédia tem como princípio de construção a utilização de fontes confi áveis: toda a 
informação inserida tem que ser passível de verifi cação, por artigos científi cos ou similares. De acordo 
com Costa (2014, p. 62), “A novidade operada pela Wikipédia foi transferir a necessidade de expertise 
dos contribuidores para as fontes. Os especialistas continuam presentes, mas nas referências que devem 
fundamentar cada informação inserida nos artigos”.

A partir da Wikipédia, toda uma cadeia de outros projetos Wiki, voltados à disseminação e construção 
colaborativa do conhecimento, foram criados, como o Wiktionary (criado em 2002 e voltado à construção 
colaborativa de dicionários online em diferentes línguas), o Wikibooks (criado em 2003, permite a criação 
e a disponibilização de livros online de forma gratuita) e o já citado Wikimedia Commons, o repositório 
de mídias livres (textos, sons, imagens, arquivos JSON). A manutenção desses projetos é feita por meio 
da Wikimedia Foundation, uma organização sem fi ns lucrativos, “dedicada a encorajar o crescimento, 
desenvolvimento e distribuição de conteúdo multilíngue gratuito e a fornecer o conteúdo completo desses 
projetos baseados em wiki para o público gratuitamente” (WIKIMEDIA FOUNDATION, 2021c).

O universo dos museus sempre esteve presente nas wikis, na medida em que essas instituições 
se constituem como provedores de informação de qualidade, altamente especializada e curada, para a 
sociedade. A colaboração entre wikipedistas, produtores e editores de conteúdos na Wikipedia e museus 
tem suas origens em 2008, durante a Wikimania, conferência da comunidade Wiki. Liam Wyatt, wikipedista 
da Nova Zelândia, em uma visita técnica à Biblioteca de Alexandria percebe a sinergia entre o trabalho 
realizado pelas instituições de patrimônio e memória e os wikipedistas. Ambos estavam interessados em 
“compartilhar o patrimônio com o mundo” (STINSON, FAUCONNIER e WYATT, 2018). No ano seguinte, 
Wyatt e a Wikimedia Australia realizam a primeira Conferência GLAM-Wiki, que indica as possibilidades 
de colaboração entre as instituições GLAM e o ecossistema Wiki, sistematizadas no documento intitulado 
Recomendações GLAM-WIKI 2009 (WIKIMEDIA METAWIKI, 2021). GLAM-Wiki é um acrônimo 
para galleries, libraries, archives, museums with Wikipedia (galerias, bibliotecas, arquivos e museus com a 
Wikipedia) e reúne as iniciativas de compartilhamento de recursos culturais dessas instituições. 

 Para evidenciar as vantagens dessa colaboração em prol do conhecimento livre e colaborativo, Liam 
Wyatt promove, em 2009, um evento voluntário de wikipedistas residentes no Museu Britânico durante 
cinco semanas. O objetivo era demonstrar como o trabalho de melhoria da qualidade dos verbetes sobre 
os acervos do Museu na Wikipédia, tinha uma relação direta com o aumento do número de visitantes no 
site do Museu e da percepção da sociedade sobre a existência dessas coleções como pertencentes a uma 
instituição museal. Era notório, por exemplo, o fato de que o verbete sobre a Pedra Roseta na Wikipédia 
tinha cinco vezes mais visitação do que o site do próprio Museu Britânico. O trabalho dos wikipedistas 
evidenciou o enorme potencial de visibilidade e reuso dos acervos culturais nos ambientes wiki e levou 
outras instituições a se interessarem pela estratégia (STINSON, FAUCONNIER e WYATT, 2018). Já no ano 
seguinte, diferentes instituições na Catalunha, França, Reino Unidos, EUA e Israel receberam wikipedistas 
residentes (WIKIMEDIA OUTREACH, 2021)

De acordo com Stinson, Fauconnier e Wyatt (2018), as iniciativas GLAM Wiki estão baseadas 
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nos objetivos estratégicos da Fundação Wikimedia, traçados em 2017. O primeiro objetivo diz respeito 
ao desenvolvimento do “Conhecimento como um Serviço”, que pode ser usado em diferentes contextos 
técnicos e sociais, permitindo a sua disseminação em muitos formatos distintos. O segundo objetivo 
estratégico é a “Equidade de Conhecimento”, que permite com que múltiplas comunidades e sociedades 
ao redor do mundo vejam seu conhecimento refl etido nos projetos Wikimedia (“Wikimedia Movement 
2017 Strategic Direction” 2017, apud STINSON, FAUCONNIER e WYATT, 2018, p. 17). Ambos objetivos 
têm como foco a diversidade cultural e social na produção de conhecimento livre nos ambientes wiki. 
As instituições GLAM são, dessa forma, aliados no cumprimento dessas metas, na medida em que são 
depositárias de acervos de diferentes culturas e sociedades ao redor do globo.

Building platforms, technologies and services to advance knowledge for all people in their own contexts, requires 
partnership with many diff erent types of organizations. Wikimedia communities frequently partner with institutions who 
historically control knowledge: from educational institutions, to health research institutes, to governments and even for-
profi t publishers. Since at least 2009, some of the best allies in this work have been GLAMs (Galleries, Libraries, Archives, 
and Museums) who share the same principal objective as the Wikimedia community: to ensure that accurate and well 
supported knowledge is accessible. (STINSON, FAUCONNIER e WYATT, 2018, p. 17).

Visibilizar e tornar acessíveis os acervos GLAM é o objetivo desse processo de disponibilização 
pública na ecologia wiki. A colaboração se estrutura a partir do compartilhamento das informações nas 
páginas GLAM da Wikipedia que, por sua vez, são ilustrados com os itens dos acervos institucionais 
disponibilizados na Wikimedia Commons e/ou na Wikidata. Como apontado inicialmente, o fl uxo 
informacional dos acervos GLAM, uma vez disponibilizados nos repositórios de mídia (Wikimedia 
Commons e/ou Wikidata) permite diferentes tipologias de enriquecimento e, principalmente, reuso da 
informação tornada pública. Na fi gura a seguir a pesquisadora wiki, Sandra Fauconnier, sistematiza o fl uxo 
informacional dos acervos GLAM nas wikis.

Figura 1 - Fluxo de informação de acervos GLAM na Wikimedia Commons e Wikidata. 

Fonte: Sandra Fauconnier / Wikimedia Foundation, CC BY-SA 4.0, 
<https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=70463140>.

O reuso é indicado pela autora como uma ação a ser realizada pós upload dos acervos na wiki e 
engloba a utilização dos dados e mídias disponibilizadas pelas instituições GLAM em projetos Wikimedia, 
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como a Wikipedia, e também em outras plataformas. Ou seja, ao disponibilizar seus dados e acervos na 
ecologia wiki, os museus e demais instituições de memória, permitem que esses objetos digitais sejam 
reutilizados para ilustrar diferentes verbetes da Wikipédia e projetos wiki, além de poderem ser reutilizados 
em outros contextos externos4. Entender as possibilidades de reuso e defi ni-la como uma categoria 
educacional é parte dos objetivos deste trabalho. Nesse sentido, reuso é aqui defi nido como as possibilidades 
de reaproveitamento dos acervos culturais, disponibilizados no ambiente wiki pelas instituições GLAM, no 
próprio contextos wiki e também fora deles, para fi ns educacionais. O foco deste trabalho será compreender 
essas possibilidades de reuso educacional dos acervos de museus de temática indígena, disponibilizados 
por essas instituições no ambiente wiki. Para melhor compreensão do potencial educacional das wiki, em 
especial da Wikipedia, o tópico a seguir abordará esse tema.

Os usos educacionais da ecologia wiki

A discussão estabelecida no tópico anterior demonstra como o uso das tecnologias digitais pode 
potencializar a democratização do acesso ao patrimônio museal e o engajamento da sociedade em torno 
dos acervos dessas instituições. Mas, como isso de fato pode acontecer? Quais são as possibilidades de 
acesso e engajamento social possibilitadas pela cultura digital?

O presente trabalho busca refl etir sobre como as ecologias wiki, ao disponibilizarem acervos culturais 
de museus de forma livre e colaborativa, podem se confi gurar como recursos para a educação museal. 
Conforme apontado na introdução desta dissertação, essas plataformas constituem-se como recursos 
informacionais disponíveis na internet gratuitamente para o público. Sua característica de construção 
colaborativa e disponibilização de recursos informacionais cria um enorme ecossistema de circulação e 
produção colaborativa da informação. De acordo com pesquisas iniciais, o compartilhamento de conteúdo 
nos ecossistemas wiki pode resultar em um aumento de 17.000% nas visualizações dos objetos digitais 
em comparação à sua disponibilização apenas no site da instituição cultural (KENNISLAND, 2011). Em 
um estudo mais recente, Kelly (2019) faz um extenso levantamento dos impactos da disponibilização de 
acervos culturais nas wikis pelas instituições culturais. Os estudos listados evidenciam como o número 
de acessos e circulação dos bens culturais digitalizados aumentou exponencialmente, garantindo não só a 
visibilidade dos recursos culturais como diferentes possibilidades de reuso.

Do ponto de vista educacional, as possibilidades parecem ser ainda maiores. As wikis, em especial a 
Wikipedia, vêm sendo utilizadas como espaços de ensino e aprendizagem em diferentes níveis educacionais. 
Muitos educadores usam a Wikipedia em sua prática educacional, desenvolvendo, junto com seus alunos, 
novos artigos ou melhorando os já existentes (BRAILAS et al., 2011, CARVALHO e SANTIAGO, 2020; 
FARZAN E KRAUT, 2013, INFELD E ADAMS, 2013, ROTH et al., 2013). Entretanto, como notam Brailas 
e outros (2015, p.59), 

In particular, the case of an educational group (both students and their teachers) joining the virtual space of an online 
community can be realized as a process of virtual acculturation. We argue that Learning comes as a “side eff ect” of this 
virtual acculturation process. Students learn while they try to understand a particular digital culture, to participate in to 
the virtual community life, and to become legitimate members and active agents of the online cultural context. 

4  Sobre as possibilidades de reuso de objetos digitais no ambiente da internet, ver Barranha (2018).
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Ou seja, além do eventual aprendizado de conteúdos específi cos, o processo de edição educacional 
de verbetes permite também o aprendizado de aspectos da cultura digital, dentro de uma perspectiva 
de aculturação/alfabetização digital, em consonância com as habilidades educacionais do século XXI, 
promovidas pela Unesco5. Essas e outras vantagens do uso educacional dos ambientes wiki estão indicadas 
no documento intitulado “Educação/razões para usar a Wikipedia” (WIKIMEDIA OUTREACH, 2021b). 

De acordo com os pesquisadores Carvalho e Santiago (2020, p.2), a utilização da Wikipedia para a 
educação engloba ações como “[...] produção textual, leitura crítica, criação coletiva, compartilhamento 
e ensino de coleta de dados na internet e confi abilidade de informações na rede”. Esses autores foram 
responsáveis pelo desenvolvimento de uma pesquisa com professores e alunos de diferentes níveis de 
ensino sobre a Wikipédia como fonte de pesquisa para o ensino e a aprendizagem. Os dados mostram que 
apesar de 78% dos professores entrevistados utilizarem a Wikipédia como fonte de pesquisa geral, apenas 
46% aceitariam a Wikipédia como fonte nos trabalhos entregues por seus alunos e 90% nunca sugeriu 
uma atividade com os alunos que envolvesse o uso da Wikipédia. O estudo realizado, apesar de bastante 
restrito, evidencia alguns desafi os na compreensão da Wikipedia como fonte confi ável de pesquisa e como 
ferramenta educacional. 

Essa resistência, entretanto, é pouco presente em algumas áreas de ensino onde as wikis têm se 
constituído como importantes ferramentas de aprendizado de conteúdos específi cos e, principalmente, 
de aspectos da cultura digital fundamentais para a vivência social no século XXI. Esse é o caso dos de 
Brailas, (2011), Carvalho e Santiago (2020) e Farzan e Kraut (2013), que evidenciam como o ambiente wiki 
pode ser utilizado de forma muito efetiva para o aprendizado, tanto de conteúdos específi cos de diferentes 
áreas do saber, como de aspectos da cultura digital. No capítulo a seguir, vamos apontar alguns aspectos 
importantes para a formação dos profi ssionais de museus, em especial os educadores museais, para a 
atuação a partir dos paradigmas da cultura digital, no qual se inclui o mundo wiki.

Conclusão

O presente trabalho buscou evidenciar as possibilidades de uso educacional dos acervos de temática 
indígenas digitalizados e disponibilizados publicamente na internet pelos museus, em especial nos ambientes 
wiki. A partir do exposto, entende-se que as wikis podem se constituir como importantes referências para o 
desenvolvimento de uma prática educacional, baseada no reuso dos acervos museológicos. Os números de 
visualização, bem como as tipologias de reuso nos diversos verbetes ilustrados pelos acervos, demonstram 
o potencial dessa ecologia para os processos educacionais. Cabe aos educadores museais, se apropriarem 
desse ambiente a partir dos princípios educacionais da cultura digital aqui apontados.

Dessa forma, espera-se que os educadores sejam capazes de estabelecer conexões, defi nindo qual 
acervo deve estar nas wikis e como eles devem ser apresentados. Ou seja, que eles sejam capazes de identifi car 
documentos, dados, informações que são de interesse para os diferentes públicos na internet, criando 
conexões entre esses documentos, ressaltando aspectos de que gostariam de enfatizar e direcionando para 
os elementos de destaque, por meio da edição educacional dos verbetes. Entende-se, portanto, que os 

5  Os novos saberes do educador museal no século XXI é o tema do artigo MARTINS e MARTINS (2020).
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educadores museais podem ser os responsáveis pela seleção de acervos disponibilizados nas wikis pelas 
instituições. Percebemos, a partir do estudo realizado, que a qualidade dos acervos disponibilizados tem 
uma relação direta com o número de visualizações e reusos no ambiente wiki. Quanto mais relacionado 
à temática indígena, mais os acervos despertam interesse de reutilização. Cabe aos educadores, portanto, 
se apropriarem dessa constatação e proporem conexões, dados e informações visando os ambientes wikis 
a partir de acervos altamente relevantes, e diretamente conectados com a produção de conhecimento 
específi co da instituição museal etnográfi ca.

Essa constatação está relacionada com a capacidade do educador museal de sintetizar informação, 
sabendo selecionar aquilo que é mais relevante, tanto do ponto de vista da produção de conhecimento 
específi co/curatorial, como aquilo que dialoga de maneira mais efetiva com os interesses dos diversos 
grupos sociais. Essa habilidade de sintetizar o que interessa para seus públicos, facilitando a vida deste ao 
acessar conteúdo selecionado e contextualizado para os objetivos educacionais em questão traduz a ideia 
de curadoria educacional já apontada anteriormente neste texto. O papel do educador, nesse sentido, é 
estabelecer diálogo com públicos específi cos – adolescentes, idosos, defi cientes, etc. – que têm interesses 
únicos e que encontram na curadoria promovida pelos educadores uma possibilidade de diálogo que 
permite o adensamento de conteúdos que são de seu interesse. As possibilidades curatoriais fornecidas 
pela ecologia wiki permitem esse diálogo qualifi cado em torno de seleções específi cas do acervo que no 
presencial seriam muito mais complexas de serem realizadas. As wikis, devido a sua permeabilidade social, 
permitem que os acervos disponibilizados em suas plataformas alcancem públicos que normalmente não 
teriam acesso a esses itens, seja pela distância, seja pela própria indisponibilidade dos acervos na instituição, 
já que em muitos casos eles se encontram nas reservas técnicas e não são expostos de maneira regular.

Por fi m, a criação de engajamento nos processos educacionais coloca-se, como já dito nos capítulos 
anteriores, como uma condição para a produção de um processo educacional no qual o educando tenha 
um papel ativo, tanto na defi nição dos conteúdos a serem ensinados/aprendidos, quanto na possibilidade 
de criação autônoma por meio do estabelecimento de parcerias com outros indivíduos, em uma lógica 
colaborativa. As wikis parecem ser, pelos números apontados neste estudo, espaços nos quais esse 
engajamento pode ser enormemente potencializado. Apesar do diálogo em torno dos acervos não ser 
o foco dessas plataformas, pela própria característica da Wikipedia como enciclopédia, a existência dos 
acervos nesses ambientes, com licenças de uso livres6, permite sua reutilização em outros espaços e projetos, 
potencializado o uso dos acervos culturais em diversos ambientes, educacionais ou não.

As perspectivas aqui apontadas, têm nas wikis possibilidades ainda não totalmente defi nidas, e 
que neste trabalho apenas começamos a identifi car. Entendemos que as narrativas em torno dos acervos 
etnográfi cos indígenas têm enorme potencial de circulação, devido ao interesse que elas contêm e, nesse 
sentido, as ecologias wiki podem se constituir como importantes aliadas. O educador nesse contexto, 
mais do que provedores de conteúdos, podem se estabelecer como propositores das ações em torno dos 
acervos no ambiente digital, cuidando para esses acervos sejam socializados de forma embasada, a partir 
de informações curadas institucionalmente, com forte apelo educacional. O ambiente wiki é, nesse sentido, 
uma ecologia importante para o desenvolvimento desse tipo de ação. 

6 As wikis utilizam licenças de uso Creative Commons (http://creativecommons.org/) para disponibilização de arquivos de 
mídia na Wikimedia Commons.
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